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Registro das
.

candidaturas Konder
o Tribunal Regional" Eleitoral já estão

)

publicando edital para .o .regístro dós nomes

dos srs. Antonio Carlos Konder Reis e Afonso .

e,

Reis Afonso Ghisoe
Ghiso como candidatos aos cargos de
Governador e vice-Governador pela legenda
'udenista. Contudo, segundo observadores, a

indicação do líder sulino não é definitiva,

devendo ser' retirada tão logo a UDN venha

a fazer acôrdo com outra agremiação política
para o citado cargo de vice-Governador.

Desaproprlaçllo

lavradores e Industriais
,

Brasília..

veo
por Alfredo O. Garcindo

Representanto todos os desaproprlados, uma caravana de
lavradores e índustrtaís irá a Brasílía no início do próximo mês.
Na Capital da República, solicitará audiências. com o, Mal. Castelo
Branco e o Mi_nistro da Guerra Gal. Çosta e Silva. Levará es­

,clarecimentos pormenorizados, inclusive completo relatório da
atual situação, principalmente, dos lavradores que foram proprie­
-tários de pequenas glebas.

Sabedores que muitos processos já estão em pauta para
julgamento ainda este mês, querem, apesar disso, 'pessoalmente,
explicar ao Chefe da Nação o' que está .acontecendo no meio,

rural, devido, a demora do julgamento de todas as Ações. Pre­
tendem lavradores e industriais, na mesma ocasião, demonstrar
ao Presidente da Rspública que, embora recebendo agora os va­
lores de suas- propriedades, os prejuizos são de considerável monta.

Porque o que podiam adquírtr a quatro anos passados, os valores
atuais não permitirão adquirir as mesmas propriedades ruraís.

Procurarão demonstrar ao Presidente e ao Ministro, que
se â madeire e 8 erva mate que estão nos terrenos desapro­
priados, se vendidas, dariam para pagar a todos e sobraria saldo

para a Uníãe, Estão os lavradores e industriais dispostos a aceitar
.um scõrdo a êsse respeito, encerrando com isso, o tão comentado
caso da desapropriação.

.' ,

Ainda não disse em nenhum artigo sôbre o assunto que
crises e crises vem se sucedendo cada vez mais acentuadas nos

meios índustríeís e agrícolas e, principalmente entre as famílias
dos lavradores menos afortunados

Conheço ex-lavradores, hoje operários, vivendo com suas

familias em casas alugadas - comprando cereais de todas as

espécies, Conheço industriais 'pagando juros exorbitantes para
poderem continuar com suas indústrias. Elogio-lhes a pacíencía,
a persístencía e a vontade de continuarem contríbuíndo para o

engrandecimento do Brasil, da Pátria qUE lhes têm como brasí­
leíros. Vivem assim porque confiam nos nossos homens públicos
e êstes não vão decepcioná-los, estou certo. A viagem a Brasília I

hã de reforçar-lhes a fé e a esperança nos homens, que, tirand-o
o Brasil do cáos em que se encontrava" não permitirão .que o

cáos persista, impondo-lhes prejuizos e negando-lhos o direito de
'viverem em confôrto, de acôrdo com as possibilidades adquiridas
com trabalho honesto e dedicado.

A Revolução há de devolver-lhes o díreíto adquirido. A
_

Justiça irá compensar-lhes a paciência, retirando-lhes as aflições
I

cotidianas. '
'

.

Ainda não perdi 8 fé D8 Justiça Brasileira. Ainda confio
DO senso de responsabilidade dos patricios que ,dirigem esta
grande Nação, príncipalmente nos que com o sinête da Revolução,
estão procurando endireitar o Brasil. (

.

n

·A Cam-panha de Antônio -Carlos
Vem empolgando o eleitorado' de todos' os recantós de ISanta

Catarina a campanha encetada pelo jovem Senador udenista Sr.
Antonio Carlos Konder Reis. escolhido candidato a Governador do
Estado pela recente Convenção da União Demq�rática .Nacional.

A UON vencerá as eleições. Unida em torno do seu candi­
,dato, apoiada pelo PTB - é quasi certo - pelo POç e PRP,
oferecerâ ao povo catarineu9� uma campanha política de .alto estilo
democrático, capaz de conduzir nos à VITORIAI r

, .
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CiRCULA AOS - SABADOS

Deputado Haroldo Ferreira critica ação

DESPEDIDA
Tendo lido promovido e trans­

ferido para a cidade de Rio do
Sul, e, na impossibilidade de des­
pedir.me de todos os meus ami·
gos, o faço por meio deste veí­
culo de . informação, colocando
meus préstimos à disposição de
todos. 'assim .como a minha
residência, à rua dos Caçado­
res, s/n°
Dr. Conrado Zimmermann

• Senhora r

no norte do Estado

. .

Aprovado pelo Conselho federal deBduca�ão
.',a (redu�ão de um ano em todo curso superior

, o CFE aprovou' a sugestão do Ministo Flavio de
Lacerda reduzindo de um ano os cursos superiores no

País, levados em consideração as condições peculiares a
cada tipo de curso e os interesses nacionais. Valendo-se Móveis para adessa aprovação,' o Ministro da Educação_ enviou aos rei-

.

'

t?res de tôdas as universidades federais, estaduais e par- Cadeia Públicatlculares 'oficio lembrando que esta é a oportunidade ideal
para a renovação do ensino superior no Brasil. Na' Câmera Municipal o' ve-

o C Ih F d 1 d Ed
.

d reador B. Terezio Netto, apre-
..

onse o e era e ucação, sugeriu aín a, 'sentou indicação no sentido de
.ao �lmstro da .Ediicação que regulamente a matéria a- .se oficiar ao'.DD Governadortraves de portaria, definindo as novas lJnhas de duração do Estadó, solicitando o quanto
d.os cursos P.' as caracteristicas da contagem de tempo le - antes os móveis para a nóva,

�lVO no Brasil. Assim, a, duração dos 'cursos passa a ser delegacia e cadeia pública. Pois

em horas"'aulas, com indicação de tempo útil e tempo to-
é do conhecimemto de todos,

t 1 d ,quê o prédio já está pronto hã
a, e acôrdo, com um quadro estatístico que acompa-·I muito tempo, só aguardando os
nhará a portaria ministerial. v móveis para funcionar.

governa"ental .Ór

O Deputado Haroldo Ferreira,'
-----­

dia bancada do, PTB. ocupou a
tribuna do Legislativo EstadJlal,
'para' dar 80 conhecimento de seus
parea de como o norte catarinense
,está sendo tratado pelo govêrno
estadual. Disse que ilO percorrer
nos úlfimos dias a zona da- Ca·
noinhas, colheu observações I �

críticaR ,daquela população ao

Poder Executivo. Ressaltou o

Deputado Úabalhilita" que está
sendo relegado a segunde plano as

reivindiéações dos agricultores e

criadores, ' sendo, que a Associação
Rural ainda continua sem alcançar­
as seus objetivos s so·b regime
de' intervenção. A respeito da
instalação' de Laboratório de Aná�
lises de Terras afirmou que fé>r­
ças ocultas impedem a-sua con­

cretização empora os QlesmoS
elementos que compõe estas for­
ças ocultas não se, cansam de
abordá· lo no. sentido de que sé

faça um ecôrdo entre o PTB e

PSD, para o Govêrno do ,Esta·
dual.·O Deputado Haroldo f'et.,
reira fêz ainda criticas ao govêrno
no que diz de perto a situl,tçilo
da agricultura. completamente
esquecida, aos pedidos de .compra

-

de reprodutores por sua gente e

nllo atendidas, e ainda aos arma­

zen!! do serviço de expansão do
trigo e Patrulha Mecanizada, que
apesar do a,lto custo, estão em

completo abandono, sem cumpei­
rem com as' suas finalidades. r

UDN ganha dianteira
no Alistamento Eleitorâ'

Além do funcionamento diário do posto eleitoral
da UDN, membros do Diretório Municipal acompanhados
de pessoas credenciadas pelo Juiz Eleitoral, seguem em

caravanas para o interior do Município procurando todos
os maiores de 18 anos para se, alistarem como eleitores.
Calcula-se que teremos nas, próximas eleições de outubro
mais mil eleitores, aproxima�amente, Neste cálculo' estão
incluidos os que voluntàríamente procuraram o serviço
eleitoral

,

'Diante dêsse excelente resultado patrocinado pela
UDN principalmente, se os demais partidos tivessem se

interessado, ,bem poderíamos atingir a' casa dos 2.000
eleitores;

Destacamos nesta oportunidade o. interêsse e a

bôa vontade do dr. Juiz Eleitoral que atendendo a todos
e procurando facilitar os meios, contribuiu décísívaraente
para o número alcançado.' n

Auxílio psreo Alista'mente Eleitoral
o candidato udeniata ao Govêrno do Estado, Senador IAn­

tonio Carlos Konder Reis, antes de encetar a, sua campanha que o'
levará ao Pal�cio. Roseo em Florianópolis:. dt:8tin�u uma verbe. para I
todos os municípios do Estado para aUJtJhar o ahstamento eleitoeal,
cujo praso fiJ;lda no próximo dia 24 de, junho. Para a região de Ca­
noinhas, vieram as seguintes somas: Canoinhas, cr$ 100.000; Major
,Vieira, cr$ 25.000; Três Barfas, cr$ 25.000; Papanduva, cr$ 25.000;
Monte Castelo cr$ 25.000; Itayopolis, cr$ 25.000; Mafra, cr$ 50.000;
e Bio Negrinho, cr$ 25.0,00. Nos municípios de Porto União e Iri­
neopolis, as somas foram entregues em mão pelo próprio Senador. r

Taunay será ligada a Portol Rib�iro
A Câmara de Vereadores es tuda Projeto de Lei

concedendo, auxílio para a construção de uma balsa entre
,as localidades visinhas de Taunay. e Porto Ribeiro, no,
Paraná. Antigamente ja existia uma balsa sôbre o Rio
Negro que ligava as duas localidades - por não ofere­
�er mais condições .de segurança dado o longo tempo de
uso, o transporte er� feito com canoas. Tomando incre­
mento a plantação de arroz em Taunay, muitos lavrado­
res residentes em Porto Ribeiro adquiriram propriedades
naquêle nosso sub-Distrito. Atendendo solicitação dos la �

vradores, os vereadores Alfredo Garcíndo e Ewaldo' Zíp­
perer encaminharam -ao Poder Legislativo o mencionado
Projeto de Lei.

"

,

,/ '-

Para melhores estudos da região e eonheeerem de
perto as necessidades de transporte, estarão amanhã em

Taunay às 9 horas, os Prefeitos de Canoínhas e São­
Mateus inclusive os vereadores 'de ambos os Municípios.
Aprovado o pedido de auxílio, teremos autornàticamente
desenvolvimento maior na rízicultura de Canoinhas. v
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Precisa-se L
Um funcionário para es­

critório.
Inútil apresentar-se sem

competência.
Guarda-se sigilo. ' v

Abraão Mussi' S. A. ,

" I
;:--'"
---�-_\._;.,-----/' ,Vende-se, Lotes 'ta .�����������I

ti

Inseticida HEXABEL 3 Cr$ 450 e kg.
Imunasan 33 1,>. Pct. Cr$ �50 o kg.

, Formecida Tatu \ Lata Cr$ 480
Formecida líquida, "Formidável" litro Cr$ 1.300.

Parafina - Agua-Raz - Amoniaco líquido, etc.

Para o seu exigente paladar
,

'

prefira sempre

PINGUIM
- Restaurante e Sorveteria -

Dia'riaments Alm J taço ,e , an a.

Rua Senador Felipe Schmidt, 917 2x
CA�SA 5CHREIBER

I

Prel. MUD.
.
de Canoinhas

.
,

De ordem 'do Exmo. Sr. Prefeito Municipal,' torno
público que durante o corrente mês de junho, se procede
nesta Tesouraria e nas Intendências Distritais de Paula
Pereira, Felipe Schmídt e Bela Vista do Toldo, a cobrança
dos seguintes' impostos:

'

A _' Impôsto sôbre Industría e Profissões (20.,

trimestre).
B - Impôsto de Licença (20• trimestre):

,

"

, Os contribuintes que .não efetuarem seus paga­
mentos no prazo acima' mencionado, 'estarão sujeitos a

multa -de acôrdo com a Lei em vigor. '

. Canoínhas, 4 de junho de 1965.-

Clementino E. Piectarka Dr. João Colodel
,

'Tes. Munícípal Prefeito Municipal

I

, ,�Vende-se,
Vende-se uma' casa de'

madeira com todas ás ins­
talações, para retirar do
local, por Cr$ 800.000 a

vista. e
,

Tratar com o sr. Therézio,
na Farmácia Oliveira. . 1v

S 'Á T I R- -

nas proximidades do Frí-
,

gorífico Canoinhas S.A. .,

Preço de Ocasião .,. no

loteamento Jardim Espe­
rança.

Tratar "com Henrique
Bóra, na. Casa 'Santa Te­
rezinha. v

AV 15,0
Afonso Trapp, lavrador em

Salto d'Agua Verde, sendo' que
suas terras dividem com a firma

Olsen, proíbe terminantemente
caçadas. pescarias e passagens
por sua' propriedade. Aos infra-

'tor}�s deste aviso, agirá dentro
da l,t:i e justiça.

'

_ Lx

Canoinhas, 10. de junho de"1965.

Afonso Trapp

MELHOR SERVIÇO"A PREÇO JUSTO

M�trlz: Curitiba

Filiais: São' Paulo • Rio de Janeieo ., Porto Alegre .

Canoinhas - Rio Negro • Màfra • Barra
Mansa. '

Refaça suas forças, tomando .

C A F É'
.

B I G
Torn:.CJo a ar quente

Saboroso até'a ultima,gota
Rua Paula Pereira - Telefone, 241

BIG é grande - màs em Canoinhas'

BIG é. O melhor café

TRANSPORTES
'\ I',

Confie o transporte de suas mercadorias
,

,

pela

TRANSRIO
e terá a satisfacão de ser bem ser\lido, '

,

' ., ,

Agência de Canoinhas
Rua Vidal Ramos, Ü67 ou Rua Paula Pereira 761

COMUNICAD'O- GERAL _,

E com satisfação que BASII,.IO HUMENHl)K & elA. LTDA., comunica aos seus

clientes e' ao povo desta cidade, que agora pode oferecer �eículos WILLYS com até

15% de abafimentofo Aéro WilIys, por
I exemplo).

Isto só é possível graças à decisão do Govêrno Federal em reduzir o Impôsto de
Consumo nos mêses de Junho, Julho, Agôsto e Setembro dêste ano. Esta redução
é de. 90% neste mês de JUJ1ho, sendo aumentado gradativamente em cótas de

25%, até, atingir s�u nível antigo em Outubro.

, '

"AGORA", pOIS, é a melhor éJ).OG& para' V. S., adquirir 'seu veículo WILLYS.
;

Aproveite esta- oportunidade. Esperar é perder. IE pagar, mais. Visite-nos em nossas

instalações, à 'Rua Vidál Ramos, 209 - Canoinhas, e saia com seu veículo Willys.

Esta é a chance que V.S. esperava.

BASILIO HUMENHUK & elA. LTDA.
,Revendedores WILLYS para

CANO.INHAS

todo o Norte Catarinense.
SANTA CATARINA

Ix

I,
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�OR.REIO· DO NOH-TE

Antonio Carlos,· aos Catarinenses:

•

19-6-1.965

"

plena autoridade,
.autênticc'

Considere-me
Fui escolhido em uma

con-Ivenção livre e democrática e,

por i!ii'lO consiri .. rn-m" com !Jle .

na antortdade, o mais legítimo Ie o mais autêntico candidato
80 Govêrno de Santa Catarina"
__ esta declaração foi prestada
ii reportagem pelo candidato da

e'
•

mais
tenso trabalho junto ao '''staf''
de sua campanha eleitoral.

PE'LA UNIDADE
Na séde da UDN, o senador

•

o mais

,candidato
.legítimo

I Antonio Carlos, recebeu os :peu
putados Walter Zígellí e Lsdlr
Cherubiní, com quem abordou
detalhes psrs a integração do
grupo que defendeu a candida-

tura Nilson . Bender no seu es­

quema. Ao que a reportagem
conseguiu apurar, o senhor An­

tonto Carlos Konder Reis, e o

senhor Nilson Bender, teriam
.

\
'

um encontro, não se revelando
o local. n

UDN ao Govêrno do Estado,
Antonio Carlos Konder Reis,·
que sábado e domingo esteve

na Capital, mantendo contactos

polítícos e desenvolvendo in-

......................D&amlti&m � I am-mnwwwM..��·� _

PEL,O S

Dia 21: as sras ..dnas. Lut.
-

za 2SP. do sr. Oastão Casa.
majou, Paula esp. do sr. I;Joãu f'. A. Siems, Mariu CeIO
'cUia esp. do sr. Ba,silio. Szcen.

.

cZuk de Maringd, ías tina
esp� do sr . .éstanislau Schup.
pel, de Salseira: os srs Jacob
Fuc,k .

Jor.,· Zeno C. Zippel,
Gilberto . O, ochowski, Ari
HaufJe, Pedro· lúmw:.:hena;
ti srta. Sibila F. de Mello; a
menina OrLi Terezinha filha
'do sr. Carlos Dolía; os me.
nínús Ari Lucas filho do sr.
Eraldo Spítzner, João Batis.
ta filho do sr. Cirilo Medeiros
Luiz Alberto filho do sr. Paulo
Szcenczuk, Edyval filho do
sr, Ewaldo, C. Brand.

Dia 22: os s�s. Benedito
The,rezio de Carvalho ,Netto,
LaaisLau Da.mbroski, Eliseu
Langer,: a srta. Susetté Ma­
ria Sa�r; o senhor Dorival
Oriiiens; a menina Maria de
Lurdes' filha do sr. Pedro
Or()sskopf; o' menino Dorival
Batista filho' do sr. Vorival·
,Gritens

'

I� Dia 23: os srs. Angelino -.
rerreira, Ottmar Riede La­
dislau Stascovian Hf?'I�rique
Artder,' Paulo Sen�zuk; a srta.
Inês Bialeski;, os 'iovens Lino
Mazurkev�cz, Perdinando.
Prunk; a menina Ana Silvia'
filha d.o sr. Sylvio A . Mayer

'

o memno Qustão fiLho do sr.
relix Rudolf.

-

Dia 24: as sras, dnas. h·i. i·da'Maria esp. do sr. Rodolto
.
JiJ/lbbeit, Dauria es.p. do sr.
lau' Les,sack, l'.lba esp. dq'
sr. Orlando Gatz; o sr. loão,

Clemente Kuhn; a srta. Edite
Ruth Vogt; os meninos Nyl ..
son .João filho do sr. Rodolfo'
Auerbach, laão Francisco fi­
lho do sr. Eraldo Spitzrzer.'
D!a 25: as sras dnas. Ce,.

. lesttna esp. do sr. Antonio
Borek, Nair esp. do sr. Bil­
degar Imianovski, Rosa esp.

- sc�de' Direi'tó' dai
\

Edital de Praça

Juizo

comovlaos agradecem a todqs que os contortaram no

doloroso transe que passa'::m, prestant!-0 socor:ro!.," le-
7.JandQ sua palav.ra de conforto e de amtzet,de cr'lsta, en­
viando éoroas e flôres, a$szstindo a Santa Missa e ll­

companhando o, corpo até sua último morada.

!Estendem seus agradecimentos ao Poder .[!xeeuti'!J0
e Assembléia Legi�lativa do Estado, Secretarza de Vw­

ção e Obras Públicas, a� Plameg, ao D�p'artamento de
Estradas de Rodagem, aCamara Muntczpal de VereaI'
dores, 'ao Rev. Vigário da Poróquia, à Impreasa Escrita
e FOrl�da, ao· Côro Santa Cecília, à Direção e 11}e'lJ'lbroAs

, do Santa Cruz Esporte Clube" Clubes de Bola0, Ore­
mio Xv de Julho Clube de Amigos, à Associação Ca"
noinhense dos r..st�dantes Secundários, à, Sociedade Be­
.neticente Operária e a Casa Pereira, pelas expressivas
nomenagens prestadas.

A todos. pela solidariedade a sua dor, a eterna

'gratidão da família enlutada.

Canoinhas; 18 de iunho de 1965.
. .

\

Comarca d'e (anoinha�
com o prazo de 20 dias

o Dr. Vilson Vide! Antunee, 60 norte com terras dos herdeiro. marca Filieola, 8vaiiadaill, 811 duas
Juiz de Direito da Comarca de de Roberto Ehlke, ao !lul cem por Cr$ 180.000 (Cento e oitenta

AN'tv'L"R'S,4'RIA'·''NTES DA SEMA.'NA I CanúÍohalJ,
Santa Cataeine, na terras de Albano Voigt, separa- mil cruzeiros) 5) Uma talha com

L: .
, Forma da Lei, -etc, , dali pela 6..trada geral que con�uz 'cepacid!luie para LOGO k. avalia-

ANIVERSARI4.M SE do sr. Horst Bollmann; os
.

FAZ SABER � ao ue o
á PaOla Pereira,' ao oeste obm da em o-s 80.000 (Oitenta mil

Hoie: as sras. dna;, Fran- srs. Waldemar Nader, Boles- '

presente edital virem €l'u �e� co.
terras do patrimôníe Muni�_ip�1 e cruzeiros]. 6) Uma carroça -velha,

cisca esp. .io 'sr. Vítor Gon- lau Kioiscien; a menina E. nheoimento tiverem que, no dia,
8 I�®te. com terr�. de \ I�e�te ,avaliada em Cr$ 20000 (Vinte

paives, Sofia esp, do sr. Paulo deltraudt filha do sr, Afonso 15 de Julho de 1965. àl! dez ho- I
Gevieski,

terr�no,. êste, adquirido mil cruzeiro.).' 7) Doi:: imimaill

Z.app,· os srs. Agenôr J Krei-, Knopp; os meninos Pedro a n lede deste Juízo no F�- .por compra feita � Roberto Ehlke cavalares, avaliadoe 011 dois por
, o filh dA' t

. r II"ai, coof('�' ··t' ,

bli I C � 40000 (Q t '1'ting, Celso Bauer; as mini" ...Saloio
.

o ,o sr, n amo
rum, Da porta principal da Pre-

ti
irme eecn ura pu ��a avra- f<jl. uaren 11 mi cru-

nas Mirtes filha do sr, l'ran. Borek e Fernando filho do f'
.

M
.,

I .> . C
.

h a em notai do tabelião Bene- zeíros). O total dGII aveliações,
,

.

sr. Eugenio Fischer. seltpro C
UO�Ci�íi upe 8�omd9' dieto! fTheréúo de Carvalho Já. importa em c-s 4:517.000 (Que-cisco Koehler, Sumira filha anta

.

atarina, o orteiro 011 •
"

d t d 31 d d b ilhõ
.

h t d
.

do sr. Gebrael Et Kouba, Ma. auditôrios, levará em praça OI'
Olor em 8 a e e ezem to tro nn oes, qum eu Oll e ezea-

LV Aos aniversariantes augu. >I ,

d
.

t '! ires) .

ria .filha do sr, Waldomiro bens abaixo descritos, contentes .

e 1938, e devinemente transcrita' ae e nn cruzerres), preço por

Schulka; os' meninos Edgardt
ramos felicidades.

do inventário dOM bens deixado. no Hegietro Geràl de '.Imóvei. quanto lerão levados à ,praça para
Wilson filhodosr. Waldemar por falecimento de Anastácio desta Comarca sob n, 13.237 a serem errematadoe por quem

C co B f; 248 d
. f" 3 N I f' maior oferta fizer' acima da ava-

. Stange, ....oni atista filho NASCIMENTO, ...:.Buba, 'no qual figura com" in, .�. e ivro a o qua OI

do sr. Epaminondas Simões. ventariante Helena Knüppel avaliado, para o fim' presente, lieção, sendo a venda feite, � di·
: Engalanou-se dia.5p.p. o' Suba, 'que le proce8lla� oêílte em Cr$ 3.600.000 (Três miibõel nheiro.a viota-ou medi8nt� fiador

Amanhã: a sra. dna. Ancila ' lar. do casal Adair- Wlildislau Juizo. conhntel de:' IMOVEIS ·1 e leitllleptoB
.

mil cruzeiros), Em idôneo por trê. dias. ED;! virt.ude
esp. do sr. João Zattar; '(JS KnorBck, com o nasámento _ Um terreno com a área de Balanço - 1) Uma máquina de do que,. expedi êsta e oub:ol
sr � PlIUlitlO rU! tado Meilo� I da garotinha Ana Rita, em 180.062 m2, lIituado no lugar de- cortar friol (máquina de cortar iguai. que me,rão publicadoil e
Oito Hotfmann, Paulo Jars- Clevelândia, Paraná \

"

nominado Invernada, dêate mu. carne COm lerra 'fita), mafca efixadoil na forma da lei. Dado
chel Sub as srt'as. Maria

N b' nicipio e Comal,'c'a, confrontando ENKO,. avaliada em Cr$ 410:000' e oauado\ Qe�a cidàde de Cltnoi·
Deolair Alves, Irene Koslos '

ossos para �ns. (Quatrocentos e dez mil cruzeirói). nhaR. 801 deze8!Jei. diQ' do mê.
vki; o jovem Hl1rbertó Pfust, 2) Um tacho de 'ferro, avaliado O.A junhb de mil oovecentO. e
os menin.os Luiz Paulo fiLho

em 'Cr$ 7.000 (Sete mil cruzeiro.�. .e�iJenta e cinco. ·Eu•. Zaidem
dos',sr. Waldemiro Pospnr, t AGRA.DECI·MENTO 3) Uma máquina registradora.'· E. Seleme, E�cdvão, mandei
Adalb,erto Luiz filho sr. Heinz

marcà RENA, avaliada em datilografar. conferi' e $ubecrevi.
Rees&.'

.

Viúva Flo'rentina Bojarski Waltrick e Filhos; Luiz C$ 180.000 �Cento e oitenta mil Vilson Vidal Antunes
de GliVf�ira WàUrick e, filhos; francisco Boiarski e ta-, cruzoiro.). 4) Dual balançai,·

'

J:uiz' de Direito � n3
milio' René Deeke 'e filhos; José Stockler Pinto e fami�
/ir' HamiUon Marcondes de Albuquerque e tamília; U.
baído Padilha da Silvq e ramília, profundamente cons.

ternados com o
.

falecimento de seu espôso, pãi, filho,
irmão, genro e cunhado-

NERY WALTRICK

'I 'HEM II

"·Long Play
ISéries Fanfasia é,007·

Cr$. 4.500

,( SA
I �_i;m:JI_IIIiiIlJI\_!IIiiIl1lIlRl_-_Il!lIIÍIIiIIIII_-

P Á'S Á R G A D A
J. I \ •

Definição do Cinema (\Jova Brasileiro (UI) ,

4 - Nosso público e nossas autoridades têm dado
o devido apôio a êste movimento 'renovado;', ,do cinem,a
brasileiro? - \

,

4 - Nosso público, tem �{'omp�nh�do· �om interês;,;e 8

evolução do Cinema' Nõvo, ria razão dil'eta da atração ·publici­
tária que irradia o I próprio rótulo (inventado pelo critico EI:y
Azeredo, hoje assinando coluna especializada no ,"Jornal do Brasil")_
e da. repercução. que vem obtendo o movimento no Exterior,
desde a premiação máxima concedida em Cannes' a "O Pagador'
de Promessas",. láurea que, se bastante discutível, foi de e�trem8
utilidade para o nôvo cinema, em têrmos' de promoção junto 80'
contingente cinespectador nacional e estrangeiro. Através da le­

gi�lação especifica, m8� insuficientt> e assim mesmo quase ,senip�e' \ \

descumprida (veja- se a lei 8xl, por exemplo�, e ainda. por mejo,
de· premiações em festivais regio[l�is, �8 autoridades têm oferecido

. um apôio eventual, mas despido dI" real efetividade. O nosso

mercado é ainda dominadO' pelas distribuidoras/ estrangeiras, o
;

que si�nific9, em última análise, um obstá,culo quase intranspo­
nível ao, d.esenvolvimento da nossa cínemstogra.fia.

5 :.- Ê sabido' que álguns cineastas recém saldos
da "chanchada", com um Júnico e exclusivo intuito comercia­
lista, realizam tilmes explorando grosseira e canhestramelltê
o sexo', exPloração esta muito mal camUflada com um cnn..

teudo social - para exemPlo, basta cita.rmos o filme IIAs.
ràlto Selvagem", di1igido .medzoc�ernente por J. B. Tanko .. O
lamentável, em nossa opinião, é o tato dêsses, mesmus . cio
neastas propalarem que são realizaqores de Cirzema NÔv.o.

, Bettega, qual a sua oPinião a' respeito? ,.
.

5 - Isto é verdadeiro, mas pão totalmente no qUE' se
refere 80S. filmes baseados nos textos de Nélson Rodrigut's. como

é o 'caso dêsae 'mesmo "Asfalto Selvagem". �sse filme, a exemplo
"Bonitinha, mas Ordinária". pertence ainda à órbita da "chan·
chada", mas já num outrõ diapasão: o celulóide é extraordinà­
riamentê debochativo. 80 procurar acompanhar Q sentido do texto
e irori!zar o cooflit9 permanente entre 8 moral convencional
para consumo cotidiano e o comportamento �proximado, contras­
tante, df' determinaaos indivíduos de., d.eterminada classe em
d�termina'das situações. Naturalment€, o tratamento dado é difi­
ciente,. o grote!lc� é a constante (originário de' texto, é verd8de�;
há excesso fie teatro, os clÍractere-s são, esque1Dstizados. Mas Vera
Viana compõe· física e psicologicamente o seu personágem

.

"Engraçadinha" cem inegável empenho; é talvez 8 solitária vir­
tude da fita. E vejam vocês' comI) são 8S coi�as: o diretor J. B.
Taokü é; para certa crítica, talentoso.

Obviamente, essa área de filme nada tem a ver cam o

Cinema Nôvo.

Na próxima semana, Fral1cÍliJco Bettega Neto,opiniará
sôbre O discutido filme UNoite Vl!!lzi&", que· repniiserdou o
Brasil no Festival de C(.mnes.

,

I
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A familia 'canoinhense saúda efusi vamente a embaixada do
NEVADA de ' São Joaquim

• •

intercâmbio ··,�sportivono pnmeiro
entre a

, capital' do mate e a ,da neve.

Noticiário de Brasília
Leis das incompatibilidades

o Congro'lo Nacional. reunido em suceeseivae reuuiões, in­
elusive algumas que tomaram tôda a noite e .ó foram encerradaa à.
6 horas' da manhã. votou na semana que está findando II emenda pro­
posta pelo Presidente da República' que vila permitir à lei ordinária
a fixação de novai inelegihilidades.

Segundo o estatuto legal, o Deputado Doutel de Andrade
não maia poderá eandidatar-ee ao Govêrno da Guanabara, vi. to que
o leu domicílio eleitoral é Santa' Catarina,

Em decorrência do fato OI círculos políticos ligados ao DOISO'

Estado eetão preveodo o "retorno" do' líder trsbalhiata à luta eleito­
ral DO Estado sulino.

Dinheiro em Profusão
o Ministro Mauro Thibau, da Pssta dali Minai e Energia,

firmou novo convênio com a CELESC, relativo à aplicação de recur-
101 eonsignados no Orçamento da República pelos nOllo, Senadorea
e Deputados.

O Engenheiro Júlio H. Zadrosny, Presidente da CELESC,
estêve em Brasília aseinando o importante convênio que poaeibiliterá
ao Govêrno do E.talio aplicar imediatamente UM BILHÃO E 01·,
TOCENTQS MILHÕES DE CRUZEIROS, originários do Govêrno
Fedel'dl, em diveu8s obras de eleteificeção.

Õ Senador Antonio Carlol Konder Heis, o Deputado Federal
Aroldo Carvalho, OI deputades Diomício Freitas, Albino Zeni, Anto­
nio Almeida. Joaquim Ramos, Alvaro Cotão, Osní Hêgis, Orlando
Bértoli e 'o Senador Atílio Fontana, especialmente convídados, alsil'·
'tiram ao ato e serviram de teetemunhas do Convênio, que revela tão

bem, o interêsse do Presidente Castelo Branco pelos problema. do
interior do nosso Estado

Os recureoe terão a leguinte aplicação, nOI têrmol das 'olâu-
do Convênio:

"

1 - Proaaeguimento da linha de
-

tranamieeão de. Joeçaba a

São Miguel do .Oeete, Cr$ 400.000.000;
,

lulaa

2 Prosseguímento da linha de trensmieeão de Laies para
São Joaquim, Cr$ 200.000,000;

Conetrução da linha de tranlmillão
Caçador Cr$ 450.000.000;

� �

Construção da linha de transmi..ão de
Régil, Cr$ 350,000.000;

3 de Joaçaba a

Lajes a Lebon

5 .Conatrução da linha de teansmiseão de Cordeiros a

Brusque, Cr$ 85,000000;
Conatrução da· linha de tranemiseão de Mafra para
Maior Vieira, Cr$ 5Q.000.000;

,6

7
,

E.taç�o àbeixednea e rêdo de, baixa tensão. e de
dilltribuição de São João dos Cavillheiros. Municipio
de . Três Barras, Cr$ 5 000.000;

Prosseguimento dai obras de alta e baixa tensão no

Município de Gueramirim para Brüderthal,
Cr$ lO.OOO�OOO;

8

9 - Línha de tranamissão de Jaraguá do Sul para Garibal­
di, Cr$ 70,0000.000;

io Linha de tranlplilllão
.

da Hideoelêtrica do Perí a

Santa Cecilia, Cr$ 50,000.000;
Proeseguimentc dai obras de construção dai linha,
de alta e baixa tensão no Alto Vale do Itaiaí,
Cr$ 50:000.000;

.

"

12 - Ampliação e reforma da rêde de díatribuição de Água
Verde, CaDoióha8, Cr$ 5.UOO.000;

.
,. ��

13 - Programa de eletrificação em Barra Velha, Cr$lO.OOO.OOO;

11

Evidencia'le que o Govêrno Federal, que em 1963 e 1964.
notadamente no úítimo 800, aplicou enormel, lOma. no eletrificação
de Saota Catarina, em 1965, graça.' à operosidade da nOfil8 repre­
aentação federal. continuará injetando recursofl de monta na vida
catorioenlle, até obter a solução do mail grave problema. ponto de
eCltraogulamonto do nouo deseuvolvi.nento.

Vila Milité\r em Florianópolis I

.

Os militareI! que ael'vem nlil -Guarnição de FlOrianópolis,

PSD preoc�pado

I
Dever de Udenisb

Lei de Íncempeti­
bilidad'es vai

«Forte e

surgir
Dura))

',notadamente OI do ,14°. B. C., terão. lati'.feita nelte ano uma dai
lual Dlaia entiga. alpiraçõel, com a cODltrução de uma vila reliden-.
cial para oficiai., lub-tenente. ti largento., graçl:ll a reCU.lOI que o

Deputado AROLDO CARVALHO conl.eguiu incl�i!:. no vigente Or·,
·14 - -Conltrução de rêdei de di.tribuição na região SerraDa, çamento da República, da ordem do CEM MILHOES DE CRU-

.
.

elpecial�ente, Laie., Cr$ 50.000.000;
.

,Z,EIROS. ,

I
.

-

•

.

15 - Construção - da linha de tranlmi,�ão de J.oaçaba aI O €omando da 5-. Região Militar iá tomou tôda8 as· provi.
. Cataoduva., Cr$ 45,000.000,

, dêDcial no lentido de fazer iniciar a conltrução < de nove cala�,

Segundo eltabelece a clãuaula lexta do convênio a CELESC, relidencias, nal proximidade. do Quartel do 14°. B C., no E.treito.
eltá obrigada a co�ocar no loclil da execução dOI lerviços uma 'placa O .dinâmico parlamentar CQtarineDle· iá iDiciolf' demarchei Da
fazendu referência li trütar·.e de obra do Govêrno Federsl. cuateada Câmara dOI Deputadol, iunto do 'Relator do Anexo Orçameotári!) do
cOIQ recuraol do Ministério dai Minai. e Energia. citando �peoa.: Mini.tério da Guerra, vi.ando cQnleguir DUZENTOS MILHOES
"Govêrno 'Federal - Ministério da. Minai e Energia - Convênio DE CRUZEIROS, na Lei Orçame·ntária, de 19f16 ,e pretende, outrol•.
com a CELESC - natureza da obra' - valor da contribuição ,do lim. ohter novol recurloa nos Orçamentol lubaequeniel, até qUjl le

I
.

Miniatério e Ilno do Orçamento, leodo ainda, obrigatório uma faixa con,truam caiai que atendam a tôdal ai necellidadel da Guarniç�o.
em diiigonal com OI côrel verde e a!1larela. conforme modêlo a, ler'
fornecido pelo Ministério."

A cúpula dirigente do PSD
está_preocupada' com as possí­
veis implicações da lei de in­
compatibidades, vislumbrando,
no silêncio que se faz em torno do
texto, "indicio suficiente para
se concluir que a Lei vem

forte e dura". Pouco a pouco vão caindo as

areas de resistência
I

à candíds-.
As apreensões dêsses dírígen- tura Antonio Carlos, dentro da

tes pessedistas, segundo um' UDN. Do interior do Estado,
deles ainda 'não provocaram surgem dia a dia manifestações
"pânico de verdade" porque há de udenístas, que divergiram

/

esperança de vir 'o "quorum" ontem, mas que acatando de­
especial (maioria absoluta) cons- mocràtícamente a decisão ma­
tituir obstáculo à aprovação de joritária da 'Convenção, enten­
"uma lei absurda", que poderá . dem que só a unidade interessa
até mesmo ser combatida por .neste momento à egremíação,
setores do Bloco Revolucionário.

J: muito natural, que os prin-
cipais líderes da chamada cor-

Não Votariam rente de. renovação, ainda
.'

não
Se a lei vier "muito forte" se tenham integrado à vontade

acham esses proceres, ao PSD i da .maíoría, o que já não é o

e PTB ortodoxos se 'unirão os

I
caso do deputado federal Laerte

. elementos do BPR, que se [ul- Ramos Vieira. O calor dos de­

garem ameaçados quer por es- bates justificam plenamente al-
tarem mencionados em IPMs, 'I gumes posições. '

.

quer por figurarem Das síndí-

II Contudo,' são bastante auspí-câncías da extinta CGI, para o

combate à proposição. ' ciosos os. sintomas que expres-
sam as bases municipais, que

. Estranham ainda que o Go- já não se recusam a acompanhar
verno não tenha enviado a o candidato da maioria.
emenda coustitucíonal sobre
incompatibilidade sao Congresso,
juntamente com a lei comple-
,mentor, como ocorreu quando
da votação da reforma agrária.

€>. silêncio do Govêrno,
agora, deixa no ar algo de
muito grave - observam. n

O 'fenomeno que ocorre na

UDN é muito lógico dentro de
um partido habituado ao debate.
das idéias e, onde cada partidário
tem o direito e a liberdade de

divergir, fato que não' se verí-
.

fica em outras agremiações on­

de a «voz dó, dono» é uma só

MOTOR
Temos 'disponível para venda um motor Diesel de

fabricação alemã, com 54 HP de potência, 1.000 rotações
estando atualmente ligado com 840 rotações para 40 HP.

Acompanham dois tanques de Eternit para refri­

geração de ,3.500. litros cada, tanque de óleo e demáis'.
pertences.

Tatar com Com. e Ind. H. Jordan. S/A.
Filial Canoínhas

caixa postal 11, Canoinhas S. C.
, \

Política
o c�ndidato udeni.ta ao Govêrno do E,tado,' Senador A�to.

Dio Carla li Konder Rei., paliou t.ôda a lemana em Brasília, partici.
pando daI votaçõe. e dOI debate. mal dedicando· algum tempo,
também àa convefilaçõel de natureza política. Mante\!>e contá toa c.om

as mail! destacada! figural do PRP, PDC e PTB no 11mbito nacioDol.
Avistou ue com o Chefe da CSla Civil do Presidente da República,
Minieb'o· .Luiz Viana Filho. ao qual foi comunicar o rellultado da
Convenção da UDN·SC. Compareceu à 8uinatuf8 d,o Convênio do
MiDi�tério dSII MinGI! e Energia com a CELESC.

e onde a disciplina partidári
ganha aspectos ditatoriais.

Por isso mesmo, a díveraêns
áspera pode, ser perfeitamenl
contornada e temos certeza
será logo no momento em

.

qt
seu principal, adversário, tambá
se lançar na luta eleitoral. I

udenista, e partir de então, tel
como dever;' manter a seret

dade dentro de sua própria C8!

para a bravura diante do si
versário.

Acima de tudo, na hora atul
· as responsabilidades dos Uni
nistas catarínenses, os seus di

veres, são no sentido de con

pletsr' pelo voto, aquilo que
31 de março teve início el

nossa Nação e que chegou ai

·

a terra barriga verde.' .

Passada a Convenção, dísp
tada democràticamente, a missá
udenists por excelência, 8 parti
de agora é de luta - mas lul
contra o seu ferrenho e impli
cevei inimigo, que. tentas lágri
mas fez gerar nos lares udl
nistas ao tomar o Govêrno SI

1961.

2v

Dever de udenista, na hc
ressnte é lançar por sôbre

'cprrupção que aindas.ímpera si

nosso Estado,' o escândalo �

palavra livre. Dever, de udl
nista é preocupar-se com I

�ieiçõ�s governamentais e' rou

nicipais de 3 de outubro unir
do-as à Revolução.
Dever de udenísta, no atUI

quadrá político é desapontar
adversário ansioso por un

catástrofe porque sômea
através ela terá condições pSI
manter-se no poder.

"

.

'São auspiciosas a8 manjfesll
ções que vêm das 'basés élud
eipais dispostas à· uma luta se!
tréguas, para, impor a honesí
dade

.

iDO Govêrno de, Sanl.
C'atarina�

,

A estas manifestaçõel
� "\ êste ;�h�nia'm�n:o, �ó resl

·

agora 8 lDtegraçao de algun
poucos que ainda se situam Di

.

áreas de resistência para qu
ise concretize nas urnas uJl

�itória udenista de cor'
int,eiro.

-

I

.

A principal' causa de acidentei
está em não perceber os perigC!
enquanto há tempo para evitá·lo�

colaboração do
,.

clube :â.o,s amigoS

,

-,'", ;J
SEM'EADEIRAS

para .Arroz, Milho e Feijã(
da melhor marca existenll
�om ou sem adubadeir8,

Casa Santa Tere,ziDb�
Rua Getúlio Vargas. 8/n
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CORREIO DO NORTE

Restaurante

,
I

. 19�6-1965

.

diário, e,Q'I bifes:
bife português

Churrascaria
De. fam,ilia para as familias. Apresenta seu cardápio

bi(e argentino
bife de porco a �ourêe -. bife énsopld.,.. .; . bife rolet - bife p.assa fita
filet ,magestade'. -:_ filet a dourê'e - brochete 'de file t.

#

bife
.

amburguês
bife ,a moda da

bife a cavalo - bife· a pé
casa - lombinho de· porco surprise

bife chateaubrlen - bife a pjzzaiola

bife salutar res.beel

...

· Discurso proferido . pelo
.

candidato Carlos
no encerramento da Convenção Udenista em Flori,anópolis

Lançada a sua candidatura, o senador. Antonio Carlos Konder Reis, pronunciou Ó 'seguinte discurso:

..

'

. A. Campanha'''Após quase vinte anos de
vida pública - todos eles ví­
vidos sob a legenda, da União
Democrática Nacional - aqui
me tendes como vosso candi­
dato 80 Govêrno do Estado.

Que a minha primeira palavra
seja de agradecimento pela de-

·

cisão. scberana e livre que
adotastes.

\. Deputado Estadual, chefe de

gabinete do Ministéio da Agri­
cultura, deputado federal, se­

cretário de. Estado dos negócios'
·

da Ftizenda, senador da Repú­
blica, construi tôda uma car­

reira política sob a inspiração
de dois princípios singelos: amor
ao trabalho e alheiamento ao

ódio. Espero continuar fiél à
êles, nesta hora grave e decisiva.

No correr desses anos adquiri
experiência no trato com os

homens e conhecímento dos
problemas de nossa terra.

A serviço de minha candida­
turae, se mercê de Deus, eleito,

'

hei de colocar esse conheci­
mente e· essa experiência a

·

serviço' do povo.

Apêlo. à Unidade
.

Sob o prisma partidário, mi-
, nha candidatura, nascida do
movimento denomínado de
unidade, terá como primeiro
objetivo não trair as origens
que a inspiraram. Obter e con­

solidar a. unidade partídârte,
seguro penhor' de nossa vitória
se' constituirá, assim, na minha
primeira. e sincera preocupação.
PIUQ tanto, estou seguro de
contar com o indispensável
auxilio dos que me apoiaram
e

.

com o espirito democrâtito
de m-u eminente contendor,.
dr Nilson 8ender, e dos seus

companheiros.

Repito a 'que disse logo após
o. resultado da votação na ma­

drugada de hoje: estendo, em
gesto fraterno, meus braços aos

udenistas que defenderam outra
solução para o problema da
SUcessão estadual. Estendo-os

· por mim e, acima de tuão,' pelo
futurQ da UDN e

.

do geriero_so .

povo catarinense.
. ,

Unidos venceremos.

Assegurada. nossa unidade,
para cuja manutenção espero
contribuir de agora por diante
como estou convencido, contri­
tribui na hora mesma da e�co­

lha, hei de apresentar-me can­
didato 'à todos ...:... não ilómente
à companheiro& e. antigos _

mas a tôdos as correctes de
.

.

opinião; a todo o povo catari-·
nens�.

(

E'
.
meu propósito' fazer de

minha candidatura o legítimo
instrumento. de uma . solução
construtiva pata Santa Catarina.

Rejeito as teses negativas. O
nosso dever é construir para o

futuro.

Usando a progaganda como

meio de educação haveremos.
de realizar uma campanha que
enalteça. as tradições de nobreza
e cavalheirismo do po�o barrí­
ga-verde.

.

Firme na critica aos erros e

na denúncia de todos os de­
mandos do atual govêrno exer­

ceremos sem mesquinhez o de­
ver de oposição, não para
substituír �queles êrros e des­
mandos por outros, e sim para

I evitar,
.no futuro,

.

arbitrios des­
necessártos e odiosos.

'

\ .

Combaterei as Injusttces e os

atos de perseguição que. tanto
tem sensíbilízado a alma do

povo catarínense, no atual pe­
ríodo, . não para instaurar um

Govêroo de desforra, mas para
dar a todos . os cidadãos. a. cer­

teza 'de que a administração,
em mãos udenistas, ..erá,' efeti­
vamente, um

.

govêrno votado

para o justo e o humano, um
govêrno de todos os catarí­
nenses.'

Ao. facciocismo negetívísté
substituiremos pelo principio
da igualdade perante B lei e o

· Govêrno..
A .per da exposição correta

e sobríá e do plano adminis­
trativo que irei submeter à con-

·

síderação do povo cetarínense,
denunciarei !l íncompetêncía, a

arrogância dos planos mal di­

geridos e. indiferentes às crí�i­
cas dos que lhes devem, preci.
semente suportar o ônus: 8 in­

dústria, li lavoura, o comércio,
os trabalhadores, o povo em

suma. A adoção. desse critério
· evítarâ 8S soluções pré-fabrica­
das e as improvisações impen­
sadas e permitirá, igualmente,

· a colaboração de todos, o as­

eentimento de .tcdos, a -crítíca
fecunda de todos, na bus�a. dos
melhores rumos para a admis

nistração pública de. Santa

·

Catarina.

As Soluções
Do exame sereno da realidade

social e econômica de nosso

Estado. haveremos de elaborar
um plano de

.

govêroo realista,
cujos objetivos podem ser re-'

sumidos ..em duas palavras:
infra· estrutura e Bem estar.

A solução dos problemas de
nossa infra- estrutura obedecerá
'aos seguintes critérios:

a) Exame da situaçãc geral e
de cada caso;

,

b) eétabelecim�nto das prio­
ridades;
• c) Adequação dos meios aos

fins, através da reforma dos,
instrumentos de ação do govêr- .

no C0m o melhor aproveita- ,

mento da máquina. administra­
tíve e o aperfeiçoamento da
legislacão; .

d) Avaliação dos recursos

dísponíveís e seu 'emprego ri­

goroso t: à -vísta do povo;
e),'Pespreocupação pelas obras

próprias com o propósito de
não se estabelecer 8 descotinuí­
dade administrativa.

Os problemas -do Bem-estar,
do, povo serão cuidad-os tendo
em vista os seguintes padrões:

8) Obediência, no que toca
aos atos de govêrno, a rígidos
principios de. justiça;
b) Atenção especial para os

problemas da infância e da ve­

lhice;
c) Aproximação do povo ao

Covêroo, de modo 8· que 'cada
cidadão. possa viver os êxitos e

e as dificuldades da adminis­

tração 'e, 'assim, "estimulá-la
conscientemente;

.d) colaboração, DO âmbito de o

competência da esfera, estadual,
.

com as medidas que visem o

estabelecímento de um clima
de justíça.socíalcapaz de sob a

égide dos principias cristãos,
gfirailtir a psz

:

entre todos os
I catarinenses.· O Govêroo; sem.

violências, há de estar sempre
ao lado dos fracos e desam­
parados.

Convivência
Democrática

Pára tão altos objetivos, es-
.

pero, se eleito, constituir um

Govêrno que' abra. de fato, a

perspectiva da garantia de um

clima de convivência democrá­
tica em nosso Estado 8S cor­

rentes e, detidos os homens
úteis \e bem intencionados -

Independentemente Je seuS pon­
tos de v:sta politicos - na obra
'comum de construção da ,terra,
em que nascemos e 8 que de­
vemos servir.

Na, campanha e no Govêrrio.
se o povo me confiar tssa ár­
dua 'e nobre missão, serei greto
a todos os meus amigos e acei­

tarei os préstimos de todos os

que me ajudam e me ajudarem
nesta jornada, par�. a vitória

..

Serei sensível, também à co­

laboração de tôdas 8S pessoas
'de valor que,. mesmo vindas de

,áreas outras, se disponham a

Konder Reis,

colocar seus méritos à serviço
da administração renovada de

. Santa Catarina.

vestes talares de candidato da
UDN ao Govêrno do (

Estado
valei-mel

Quand'o sou armado cevaleíro
do povo e recebo as armas da

solidarie�ade. de meu partido,
valei-mel .

\
Valei-me na campanha para

que
.

eu possa, superando-me,
ser justo sem ser cruel; ser

'bom sem ser fraco, ser corajoso
. sem ser temerârto, ser convi­
cente sem ser falacioso.

Meu Deus se eleito, no Go­
vêroo, valei-me para que de
mim possam Santa Catartna e

seu nobre. povo, valer-se", v

· Revoluçãp 'e Lac� rda
· Tudo Isso, eu creio,. se con­

forma e se ajusta à,s diretrizes

que o movimento de 31 de
Março de 1.964 imprimiu à �ida
bralíleíra e mereceram, sem

dístinções; o apôio de todo o

povo'. Daí porque, sem jactar­
me, de" falar em nome ou com

o. apoio da Revolução, espero
que a Revolução não' se cons-.

tranje em faiar de meu nome.

· Consigno; com júbilo, 8 ma­

�ifestação de apôio do Governa­
dor Carlos Lacerda à minha
candidatura a "quem o nosso

partido em Santa Catarlna não
há de fa.ltar com

',

o seu deeidí-.
do apôio. "

-para Arroz, Milho e Feijã�,
.

" da melhor marca -exístente,�.nvocaçio .

I

com ou sem adubadeírà.

--------------------------�/
. 7

SEMEADEIRAS

Na hora em que .recebo as

Ao finalizar elevo meus olhos
80

.

céu e dirijo so Alto esta .

invocação: Meu Deus valei-me! CasaSantaTerezinba
,

.

Rua üetúlio Vargas. SIn

(
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Resposta da CElESC

" .

O Eng. Julio Horst Zadrosny, ,pr;-.�idente �a CELESC, ditigiu ao Deputado Arolde Carvalhe,
em resposta ao ofício que divulgamos recentemente, no
qual o nosso:parl�mentar pleiteava provjdêncías relativas a

liberaçab:"ej'e"dverbàs' orçamentárías de "1965, radie grama do .

seguinte "teôr:
'

�
.

l

"Adusamos recebimento seu expediente 10 maio último
relativo requerimentt1 verbas federais, pt Informamos�
sendo ultimados plano ,eplicação que serão r.emetidos. bre­
vemf'ote :divisão á'guas pt Sris CELESC" v

I, ,c'
"

"', ,-;, ", "

'

Convite d,e "Za'dtosny a Aroldo Carvalho
A mesma autoridade, isto é, o Eng: Julio H Zadrpsny.

Presidente da CELESC., posteriormente, dirigiu ao Deputado
Aroldo Carvalho a seguinte mensagem telegrâficas

"1�i6�s>'�im�fiíia�iilâ'tiiífàÇão "convíaiu('vO'ssa 'exelência"'to inJu- ,

guração presidido governador Estado sub e'stação abaixadora et

!iliha' tr8'nsuiis'são Lages dia 29:maio _.vg ,dezoito horas vg _na­
'('goe!a' d!tade "pt :áds 'C�ótrais J'EIét'ricas 'Santa Catarina ,1'u1io .

:aorst Zadrosny Presidente.

i'"'I '" I" ,I -

.," ,

Novo Convênio da "CEUESC �
com o' 'Govêrno Federal' ,I •

À dois .dé [unho, em' Brasília, no Gabinete do Ministro
das Minas e Energia, Eng. 'Mauro ,Tllibau,' presentes os �

,
senadores Irineu ! Bornhausen, �ntonio "Carlo!! Konder Reis,,�

. Át1lio' Fontana '''! 'bs Deputados Federais Arol(io 'Carvalho,:­
I

Antonio Almeida, Albino Zeni, Orlando Bertolí, Osny Régis

l,
e Diomício Freitas, presente,' tsmbem] o Eng. Julio Horst

1 'Zàd�ósny, Presidente rda � CEt.ESC, foi aSsinado: entre - o 1l
Ministério' e ' e "�it8da entidade importante convênio pelo"

'�' qual o Govêrno Federal entregará a CELESC. para ímedíeta
',aplica'ção em 'obras ide' eletrificação a' itiiportâocis de UM

r_ BILHÃO E OITOCENTOS 'E VINTE 'MII:.UOES I' OE t>
f CRUZElROS,' dos 'quais,' graças &li emendas orçementárías �j
,t do Deputado' Aroldo Carvalho, serão aplicadas no norte

,catarinense 89 'seguintes dotações:' ,

Estação' ,abaixadora ou \'��e' de baixa, tensão que' per- }
, míte : 8 tlumtnação d", ,São

, João 'dos Cavalheiros"
CINCO MILHOES DE' GRUZm�ROS; ,

" " ;

Rdorma; da n;de de Hu'minação e instalação de pontos
i

de iluminação pública entre a cidade de Cá'noinhas e
�

o ,b4�frn "Agua Verde". CINCO MILHOtS' DE
CRUZEIROS;

r
"

.

,
' ".i

Línhl? de Transmissão "Mafra. Itaiópolis - �8p8n:?uva -

Monte CSl'telo - Major Vit�ira", CINCOENT,A MILHOES
DECRPZ�RO&

'

,
.'

\ -. ,

RpgistraÓJos os fa�os com� altaménte auspiclcsos para
,..a 'noss'· cidade, para São João ,dos Cavalheiros e p8:Í'a 'osl
municípios de Itaiópólis ,Pa.panduva, Monte' Castelo e Major
Vieira, que têm no. Deputado f\roldo Car'valho, inegàvel,
mente, OseU maiqr def�ns�t. ,

'

"
'

, Não podemos deixar Ide re<;saltar, também,' que o

Brasi'l,' com o Presidente Castelo Branco a comandar os

nossos destinos, vive uma' ndva fase, de .Il.tendime,nto do
intf'rior, de séria preocupaçãq dos poderes públicos côm "os

problelnas mais' graves d,a população rural.
,

,', '

.',
\

Novos Recursos para Irlneó.polls
ADlin�iámos nlim!, das '�Itimas edições qu� o Pr,efeito Jair

Caes8r. de Irineópolis 'receberá DOZE MILHOES �DE CRU·
ZEIROS do Go��rno,Fedefal, por intermédio e graças aos es·

forços do deputado Aroldo Carválho, 'para inetalação de um, con.

ju�to' diesel de emérg�ncia.' Passados ap'enas" alguos, dias, nova

noHcia, de excepcional repercussão na cidade vizinha, vem dE;
Brasília, testemunhando, mais uma vez, o iodór'mido esforço do
deputado Aroldo 'Carvalho e o seu carinho pelos municípios dó'
interior.

'
,

, 11: �que Aroldo conseguiu mais CINCOENTA MILHÕES
DE C.RUZEIROS a serem pagós imediatamente; 'ao;'Px'efeito
de Irine6polis, destinados a construção da linha de transmissão
"Bopl Sucesso (Rio TilIlb6) a Irine6poli,,", resolvendo assim,
definitivamente. o probiema do progresso e do desenvolvimbto
da futurosa 'cidade.

'

"

, 'Tambem no' 'Litoi-al
• .

'

Mas' a ação' de Aroldo Carvalho'; não se restringe 80 Nor­
te Cat'arinense e nem ao setor' da eletrifiçação. Florianópolis
'que' fei o n'osso, conterrâneo seu Deputado Federal. vem de_ser
contemplada cqm a dotação orçameatária de CEM MILHOES
DE CRUZ:b;lROS para a edifiçeção de cll.sas residenciais para
oficiais. bub' tenentes e. sargentos' aa'

.

guar'nil;ão do Exército' Na.
cionaf'em Flóriàriópólis (14°,' B: C;)o" E' p com'ando da 5a."Re,
gião M'ilitar já' detérmiriou as primeirss pro�idências no sli!nti­
do de. que nove casas residenpiais sejam edific�das, iniciaodo·::e
assim a Vila Militar.' de Florianópolis, tradicional. reivindicação,
do E�xéc',to Naci6nal; hoje ateiiHida gra;ças a uma das emendas
orç�me'ntáHas ao parlamé'ntar 'de Cánoiilha8 que dedica tôda a

T sua vida à � càuaa' pública, esquecido atê. dos seus interêsses,
,

particulares.
'

-

Em nossa cidade, o Inspetor
do Banco Inca, sr. Gil Moura
Bl'anco..

'x x x

,
Também em Canoinhas, em·

· VIsita' a seus famHiares ti con­

terrâneos a canoinhen�e, sra.

dna. 1Lucy Ramais PfeIffer, ca­

!lsda ,com (, norté-americano.
Augusto Pfeiffer e residente em

.

,78,48-. 'Kessel ST, Forest Hills
'11315, Nova York.

x 'x x Sin�dicé!to dos, Ladraes,

O' Clube de BolãO" Democi'ata
com, MarIon Brando, Karl Malden, Eva Marie Saint, Rod

fará em sua séde campestre, '

Steiger e Lee J. Col:-b.
\dià 23. v�&pera de' São João,

.
I

. ., t

Este filme conta a história de um siai1lcato de investidores, .
· uma grande' fogueira que pO-"

eUJ'o principal fim era explorar O!!' trabalhadores dos cais. �deTê' s�r vista" d7 �osso .ddadé;' ii
T. Barras e' Marcibo DIas. '- 11- -----------111...
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NOTAS
esparsas
Esteve em nossa cidade, em

.,dias da ,&,emana passada, o sr,
·

Germano TàInoosi, 'Prefeito
udenísta no munrcípío de 'Timbó. ;

x x x

O Prefeito Dr: João eolodel
esteve na Capital, onde recebeu
pessoalmente, -uma verba de
sete milh'Õés 'do�fú'ndo rodoviário·
federal.

x x x

O casal ar. JoséPedeo Mendes
de 'Almeida e D'Ôna ' Zaide
F.erreira Soares 'Almeida, Uste-

" " "; �. ',:t· . �
jou Jubileu de Prata, domlngo
último, . dia 13.

.

'x "'X "X

Felizmente, para satisfa'ção de
todos, voltou a bôas, o inter­
câmbio esportivo entre Lages
'� Cánoinhas.

x x x

Jfá assumiu o novo )Col�tor
estàdual, qqe provém de'Mafra, .

�
sr. 'Roberto En�rs Filho.

x x 'x

-.A 'cónhec�da Ca,8a, de
.

modas
..

"SouUn,:,de P�t>Pfii>d�déde"�dna
�. . _"" f" ,. i '�

•

I'" � _
I

Maria Cherem Zaguini, mudou
para, o �difíciQ Píeczarka, ao

la'ao da F�rmáCia �'Saót& Ciuz,
f l(' ; •. � , '."_ ,>t
na Rua Felipe Schmidt.

x x x

, Moderna churrascaria, com

especialidade tambem em pratos'
ligeiros, será inaugurada, possi- .;

velmente ainda no, corrente
mês, 'na Estação J:todoy_iária e'
Ele

. propriedade 'dos" Irmãos �

, Theeéiorovicz.
x 'X x

'Imponente demonstração de
'fé' relÍgiQsà' deu a \ f�IdUia catô- ..

'lica 'de 'Canoió'hàs "na Procíssão
'

� de 'Corpo de Deus levada" a e-
. 'feito na tarde de 5a. feira. ,�

, x x "'X [ f"

, ��verá
"

chégar hoje a �ossal -

cidade o Dep. Estadual, dr. Ha- I

toldo
.

Fer�eira, cuja éiviagem
'

prende-se a estudos dR "'nossa ,)

sucessão municipal
x .x x'

javel posição, darão combate
amanhã no municipal 'a�r'epte­
sentação do Nevada de São Joa­

quim. quando "esparam 'brindar
nossa grande assistencia com

outro espetacular triunfo.

Por isso, vdtê esportista ami­

go, de Canoinhas e dos muni­

cipios vizinhos,' compareça e le­
ve' seus am�g6s,'(h'rianhã na bai­
xada, para assistir e aplaudir o
choque entre a capital do mate

- e, da neve. v

O Santa Cruz colheu expres­
sivo triunfo em Lages, domingo
último, ao derrotar, pelo escore
de l·",a O. a representação do

Guarany,
.

pelo estadual de fu-
tebol.

'

.x . -x "x

ntante do resultado acima, �s·
• alví-celestes ocupam, Iscleda­
memte, a lidêrança 'da 1,tlrbéla·
nas condições de iriviétos.

x 'X

E" para conservar essa ínve-

,...............-----_....---,.,

CIUZ ./Cine Teatro Vera
, \ �

, APRESENTA:
I' •

;

;;

HOJE � a. 20,00 hora. _ impróprio até 18 ano.

:BONITINHA �MA.SORDINAR-IA
'. ·V. '"�, � �,

'.

i'· '. _. "0
..

• _ \ •

com Jace 'Valadão, 'Odete Lara, 'André Vlton, Angela Bo-
','

natti e Lia'Rôssi. "

'

l:Jm doe meihores filmes do moderno cinema brasileiro.
-

.' 'I
. :

.
.

-Ousadol Realiste! Chocante! O mundo sombrio das paixões.

proibidas mostrado sem véús.

"

DOMINGO -

. à.' 14,00 hora. !_: cen�ura IiYi'e

'o GRANDE IM,'POSTOR
, '

DOMINGO
a. 17,00 hora. cenêura livre

-., a. 20,00 hora. - ·Imp. ati 14 ano.

O'S' 'TRÊS ,;MOSQU,ETEIROS
'. ._ -

,: :1:

COm, Gerad Barray, Georges Descriéres, Bernard Worin­

ger, Jacques Toja e, Miléne Demongeot.
A obra prima 'de 'Àle;xaódre Dumas,' num filme extraor­
'dlnário de' móvimentação e. perípêcías 'drámáticas! Um

. por todos e tÓd08 por um! não i percam .

------'_,_

2a.' ,eira. à. 20,ÓO hora. - REPRISE - Proibido 14 ano.
-----

"

3a.
. ,

. .

feira .

a. 20,OO� hora. - impr. até 14 ano.

,

Lágrimas, do. Coração
com Margareth Lo�kwood, Paul Dupuis, Ka'thleen Dyron

. Jamais um coracão de Mulher foi maltratado por dúvida t?

tão atró�! Uma história bela. comovente Ir! humana!

4a•. feira - aí 20,00 hora,;.... imprópriQ até 14 anos

Um Grito de Pavor
com Susan Str6sberg, ltoD81d Lewis e Ann Todd.

Um filme com um tremendó ritmo de suspense e ação
"violenta como raras vêzes o cinema já apresentou, até

�.
um final surpreendente. .�

" I
5a. e 6a. feira - a. 20,00 hora. '_ impr. até '14 lino.
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